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RESUMO

A promoção  da  atividade  física  no  contexto  escolar  constitui  um desafio  diante  do  aumento  da
inatividade física entre crianças e adolescentes. O objetivo deste relato é descrever e socializar as
ações do programa de extensão “PIBID em Movimento: Vamos Ser Ativos?”, desenvolvido no âmbito
do subprojeto PIBID Educação Física da Universidade Estadual do Piauí (UESPI). Trata-se de um
relato de experiência, de caráter exploratório e descritivo, oriundo de uma ação voltada à integração
entre universidade e escola pública, com atividades extensionistas para promoção da atividade física
no contexto escolar. Participaram da ação duas coordenadoras de área, 24 pibidianos, três professoras
supervisoras e estudantes do ensino fundamental e médio de três escolas da rede públicas estadual e
municipal de Teresina. A experiência contemplou as etapas de aprovação do programa no colegiado
do curso,  construção da identidade visual,  apresentação aos participantes,  realização de atividades
formativas,  planejamento  das  ações,  intervenções  nas  escolas  e  socialização  dos  resultados  em
reuniões e na rede social do subprojeto. As atividades formativas incluíram o estudo e discussão do
Guia  de  Atividade  Física  para  a  População  Brasileira,  oficinas  de  tecnologias  educativas  e  o
planejamento  coletivo  das  atividades.  O  processo  foi  pautado  em  abordagem  participativa  e
colaborativa,  favorecendo  o  protagonismo  estudantil,  evidenciado  na  criação  e  adaptação  de
atividades, jogos educativos e dinâmicas, ampliando o engajamento dos estudantes. Como resultados,
observou-se a valorização das práticas corporais no ambiente escolar e o fortalecimento da formação
inicial  dos  pibidianos,  com aprimoramento de competências pedagógicas,  criativas e  tecnológicas.
Entre os escolares, as ações despertaram maior interesse pelas aulas de Educação Física, incentivaram
a participação em atividades fisicamente ativas e ampliaram a compreensão sobre a importância de
estilos de vida saudáveis. O programa demonstrou potencial para integrar teoria e prática de modo
contextualizado, inovador e socialmente relevante, fortalecendo a cultura ativa no ambiente escolar
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INTRODUÇÃO

A  prática  da  atividade  física  é  reconhecida  como  elemento  essencial  para  o

desenvolvimento  saudável  e  para  a  promoção  da  saúde  física  e  mental  na  infância  e

adolescência (Reilly et al., 2022). Apesar disso, o último inquérito nacional sobre a saúde do

escolar  revelou  que  61,8%  dos  estudantes  brasileiros  são  insuficientemente  ativos,

evidenciando um desafio emergente para a saúde pública (IBGE, 2021). Nesse cenário, torna-

se fundamental  incorporar  ações de promoção da atividade física nas escolas,  de modo a

tornar  visível  essa realidade  e  estimular  a  adoção de um estilo  de vida  fisicamente  ativo

(BRASIL, 2021, PNUD, 2017).

O Guia de Atividade Física para a População Brasileira  destaca a escola como um

contexto estratégico para a promoção da atividade física, por reunir crianças e adolescentes

em período crucial de formação de hábitos e estilos de vida (Brasil, 2021). Assim, o capítulo

que trata das ações escolares  recomenda a integração de práticas corporais ao currículo da

Educação  Física,  a  valorização  do  recreio  ativo  e  o  uso  criativo  dos  espaços  escolares,

elementos que orientam e fortalecem iniciativas educativas (Brasil, 2021).

Na escola, as práticas corporais podem ser vivenciadas de forma educativa, inclusiva e

crítica,  possibilitando  o  debate  sobre  sentidos  e  significados  atribuídos  ao  corpo,  ao

movimento e ao cuidado de si, o que amplia a compreensão da promoção da saúde para além

da dimensão prescritiva e centrada no modelo biomédico (Guimarães, Neira, Velardi, 2015;

Carvalho,  2015).  Nesse  sentido,  o  conceito  de  Escola  Promotora  de  Saúde,  alinhada  aos

referenciais da carta de Ottawa, reforça a importância de estratégias que integrem educação e

saúde de forma transversal, participativa e contínua (WHO, 1986; Carvalho, 2015).

Para aprofundar o debate sobre atividade física na infância e adolescência também é

pertinente adotar a concepção crítica de estilos de vida, segundo a qual os comportamentos de

saúde são construções sociais e históricas, atravessadas por desigualdades e por processos de

subjetivação A partir das contribuições de Madeira et al. (2018), compreende-se que refletir

sobre os estilos de vida,  implica considerar os determinantes sociais da saúde e reconhecer o

papel do habitus na configuração das práticas e representações dos sujeitos. Essa perspectiva

sustenta  a  adoção  de  ações  educativas  que  valorizem  o  diálogo,  o  acolhimento  e  o



empoderamento da comunidade escolar, ressignificando a atuação da   Educação Física   e

sua

contribuição para a formação integral (Guimarães, Neira, Velardi, 2015; Carvalho, 2015).

Além disso, a promoção da saúde no contexto escolar requer práticas pedagógicas que

envolvam os sujeitos em suas dimensões socioculturais, afetivas e corporais, o que reforça a

importância  de  inserir  essa  temática  na  formação  inicial  de  professores.  Nesse  sentido,

Carvalho (2015) destaca que as experiências escolares,  quando articulam saberes, afetos e

corporeidades,  potencializam  a  construção  de  sentidos  sobre  saúde  e  cuidado.  De  forma

convergente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece, entre as competências

gerais  da  educação  básica,  a  necessidade  de  compreender  e  cuidar  de  si  com  base  em

conhecimentos  sobre o corpo,  a saúde,  o  bem-estar  e  a  qualidade  de vida dos estudantes

(Brasil, 2018).

Nessa perspectiva, o projeto PIBID em Movimento: Vamos ser ativos? configura-se

como uma ação de extensão vinculada ao Programa Institucional  de Iniciação à Docência

(PIBID) da Universidade Estadual do Piauí (UESPI), desenvolvido no âmbito do edital PIBID

2024  da  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior  (CAPES)  e  do

subprojeto PIBID Educação Física (Brasil, 2024). O programa favorece a inserção qualificada

dos licenciandos de Educação Física na escola e cria oportunidades para que se envolvam de

maneira crítica, criativa e comprometida com os desafios da educação pública (Brasil, 2024;

Pinto et al, 2023).

A proposta articula a tematização da cultura corporal com a promoção de saúde no

espaço escolar,  favorecendo o protagonismo estudantil,  a criatividade docente e o diálogo

crítico  com  a  comunidade  escolar  (Guimarães,  Neira,  Velardi,  2015;  Carvalho,  2015).

Portanto, apresenta-se como um espaço formativo que contribui para a construção de escolas

mais  saudáveis  e  inclusivas  e  para  a  formação  de  futuros  professores  socialmente

comprometidos com a transformação da realidade educacional.

Ao  socializar  as  experiências  de  um  projeto  desenvolvido  no  cenário  do  PIBID,

intencionamos  dar visibilidade  a uma estratégia  de fortalecimento  da formação inicial  em

Educação  Física  e  da  promoção  da  saúde  no contexto  escolar.  Essa  partilha  evidencia  a

relevância  da  articulação  entre  ensino,  pesquisa  e  extensão e  contribui  para  o  debate

acadêmico entre Educação Física escolar e Saúde Coletiva, favorecendo o diálogo reflexivo



sobre as práticas corporais  e a saúde no contexto escolar  (Mantovani,  Maldonado, Freire,

2021).

Diante o exposto, o objetivo deste relato é descrever e socializar as ações do programa

de  extensão  “PIBID  em  Movimento:  Vamos  Ser  Ativos?”,  desenvolvido  no  âmbito  do

subprojeto PIBID/Educação Física da Universidade Estadual do Piauí (UESPI).

O PERCURSO METODOLÓGICO

Este é um relato de experiência exploratório e descritivo, que apresenta o programa de

extensão PIBID em Movimento: Vamos ser ativos? desenvolvido no âmbito do subprojeto

PIBID/Educação  Física  da  UESPI,  implantado  conforme  o  edital  CAPES nº  10/2024.  O

subprojeto  é  composto  por  um  grupo  de  02  coordenadoras  de  área,  03  professoras

supervisoras e 24 licenciandos do curso de Educação Física, em parceria com duas escolas

estaduais de ensino médio em tempo integral e uma escola municipal de ensino fundamental,

também em tempo integral, todas localizadas na zona urbana de Teresina-PI.

Apresentação do programa

O programa foi estruturado como uma ação de extensão vinculada ao PIBID/Educação

Física, articulando a formação docente inicial à promoção da saúde no espaço escolar, em

especial, a promoção da atividade física. A criação seguiu os trâmites legais da Universidade,

com aprovação do projeto no Colegiado do curso de Licenciatura em Educação Física e do

Centro de Ciências da Saúde (CCS). 

O objetivo central é  promover a integração entre universidade e escola pública por

meio de vivências e ações extensionistas voltadas à promoção da atividade física e à formação

docente,  com a  atuação  dos  pibidianos  do  curso  de  Licenciatura  em Educação  Física.  O

programa tem duração prevista de 02 anos e organiza suas ações em trilhas temáticas, que

possibilitam  aos  pibidianos  a  articular  teoria,  prática  e  momentos  de  reflexão,  conforme

mostra a figura 1. 

A implementação teve início com a apresentação oficial do programa aos pibidianos e

professoras  supervisoras,  em  reunião  do  subprojeto.  Nessa  ocasião  foram  discutidos  os

objetivos,  a relevância  da proposta e sua inserção no contexto da formação docente e  da



promoção da saúde, em especial da atividade física. Também foi apresentada a identidade

visual do PIBID em Movimento: Vamos ser ativos? destinada à divulgação nas redes sociais

do subprojeto e à ampliação da visibilidade das ações e o engajamento dos participantes em

torno da temática da promoção a saúde na escola.

Figura 1 Trilhas temáticas do programa PIBID Educação Física, UESPI, 2025

A primeira ação em cena

A  primeira  ação  coletiva  do  programa  ocorreu  durante  a  Semana  Mundial  da

Atividade Física, em abril de 2025. Inicialmente, as coordenadoras de área se reuniram com

as  professoras  supervisoras  das  escolas  para  avaliar  a  viabilidade  de  incluir  as  ações  no

panejamento de suas aulas para comemorar a semana o dia mundial da atividade física. Em

seguida, realizou-se o planejamento das ações com todos os participantes do subprojeto. 

Nessa  etapa  foi  entregue  um  roteiro  com  os  objetivos  da  ação  e  a  sugestão  de

atividades que poderiam ser realizadas, incluindo o uso de tecnologias educativas de saúde.

Para o planejamento coletivo dividimos os grupos de pibidianos de acordo com as escolas

parceiras  e  usamos  um  mural  virtual  colaborativo  on-line Padlet  para  o  registro  do

planejamento de cada grupo. Ao final, as propostas foram apresentadas em plenária, e todos

puderam contribuir com idéias para aprimorar as ações. 



 Avaliação das ações

Para  avaliação,  foi  entregue  ao  grupo um roteiro  com os  elementos  de  um relato

reflexivo  sobre  as  ações  desenvolvidas  nas  escolas,  destacando  percepções,  desafios  e

aprendizados. Esses relatos foram apresentados em um encontro coletivo de socialização, que 

possibilitou a troca de experiências e a avaliação compartilhada do processo formativo. Além

disso, foi sugerido a criação de vídeos das ações para serem divulgados nas redes sociais do

subprojeto,  ampliando  a  visibilidade  do  programa  e  valorizando  o  protagonismo  dos

pibidianos como sujeitos ativos na promoção da saúde e na construção de estilos de vida

fisicamente ativos entre os escolares.

Resultados

As  ações  iniciais  do  programa  PIBID  em  movimento:  Vamos  ser  ativos?  foram

realizadas  nas  três  escolas  públicas  parceiras  do  subprojeto,  envolvendo  crianças,

adolescentes e demais integrantes da comunidade escolar. O planejamento e a execução das

atividades  nas  escolas  envolveram leitura  do  Guia  de  Atividade  Física  para  a  População

Brasileira, oficina de tecnologias em saúde, a elaboração de jogos educativos e a produção de

murais educativos e interativos. Todas as ações foram realizadas com a participação ativa dos

pibidianos e da comunidade escolar, conforme mostra a síntese das ações no quadro 1.

A  oficina  formativa  sobre  tecnologias  em  saúde  teve  ênfase  na  criação  de  jogos

educativos voltados à promoção da atividade Física. Durante o encontro realizou-se a leitura e

discussão de capítulo de livro e artigo científico que apresentam de forma didática etapas para

construção de jogo educativo  em saúde (Vasconcellos,  Carvalho,  Araújo,  2018;  Faustino,

Santos, Aguiar, 2022). Por meio do artigo foram apresentados exemplos de jogos, discutidas

possibilidades  de  adaptação  às  realidades  escolares  e  incentivada  a  criação  de  materiais

originais pelos pibidianos (Faustino, Santos, Aguiar, 2022). 

Ao  final  os  grupos  apresentaram  sugestões  de  jogos  para  serem  utilizados  no

planejamento  individual  das  ações  em  cada  escola.   Após  quinze  dias,  os  pibidianos

apresentaram os jogos construídos em cada escola parceira.  A culminância dessa primeira

ação  aconteceu  com  a  avaliação  das  ações,  de  forma  coletiva,  com  a  presença  das

coordenadoras  de  área,  as  três  professoras  supervisoras  e  o  grupo  de  24  pibidianos  do

subprojeto. 



Os resultados evidenciaram o entusiasmo e o envolvimento dos pibidianos com as

escolas, além da ampliação do olhar sobre o papel da Educação Física na promoção da saúde.

Os relatos coletivos destacaram o aprendizado colaborativo, o fortalecimento do trabalho em

grupo e a importância do programa para contribuir com a promoção de um estilo de vida

ativo.

Quadro 1 Síntese das ações iniciais do programa PIBID em movimento: Vamos ser ativos, 
UESPI, 2025.

Ação
desenvolvida

Objetivo Metodologia/recursos Resultados observados

Estudo do Guia 
de Atividade 
Física para a 
População 
Brasileira

-Compreender 
conceitos e 
recomendações do 
Guia e sua relação 
com a Política 
nacional da Promoção 
da Saúde.

-Estudo coletivo mediado 
pelas coordenadoras, com 
leitura orientada dos 
capítulos sobre 
recomendações de 
atividade física para 
escolares.

-Apropriação crítica dos 
conceitos e reconhecimento
do papel da escola na 
promoção da saúde.

Oficina de jogos 
educativos - 
Tecnologias em 
saúde

-Desenvolver 
estratégias lúdicas e 
tecnológicas para 
promover a atividade 
física e o aprendizado 
de conceitos de saúde.

-Exposição dialogada 
sobre tecnologias em 
saúde, leitura de artigo 
científico e criação de 
jogos educativos 
inspirados em modelos 
clássicos.

-Ampliação da 
compreensão sobre o uso 
pedagógico das tecnologias
e elaboração de materiais 
educativos criativos.

Mural 
informativo 
“Movimente-se!” 

- Sensibilizar a 
comunidade escolar 
sobre os benefícios da 
atividade física para a 
saúde.

-Produção coletiva de 
mural com textos, 
infográficos e cartazes 
educativos elaborados 
pelos pibidianos e 
escolares.

-Ampliação do 
conhecimento e estímulo 
ao diálogo entre 
professores e alunos sobre 
saúde e bem-estar.

Mural interativo 
“O que faço para 
ser ativo?”

-Estimular a 
participação em 
práticas corporais e 
valorizar experiências 
da comunidade 
escolar.

-Painel colaborativo com 
post-its e fotos de registro
de práticas corporais 
realizadas por alunos e 
demais atores da escola.

-Envolvimento da 
comunidade escolar e 
fortalecimento do 
protagonismo dos 
pibidianos nas ações 
educativas em saúde.

Circuito de 
atividades físicas 

-Incentivar as 
vivências práticas de 
diferentes modalidades
corporais.

-Organização de estações 
com diferentes práticas 
corporais e desafios 
motores.

-Ampliação do repertório 
motor e fortalecimento da 
socialização e ludicidade.

Divulgação nas -Valorizar e dar -Publicação de vídeos, -Disseminação de ações de 



redes sociais visibilidade às ações 
do programa. 
Usar a comunicação 
digital como 
ferramenta de 
sensibilização e 
formação.

fotos e relatos no perfil da
rede social do subprojeto 
no Instagram.
Visibilizar as experiências
sobre a promoção da 
atividade física e saúde.

incentivo à cultura ativa na 
escola e fortalecimento da 
comunicação digital como 
ferramenta de educação.

Reflexão pedagógica 

O conjunto das ações do projeto PIBID em movimento: vamos ser ativos? revelam o

potencial das práticas extensionistas para articular ensino, pesquisa e extensão em ações de

promoção da saúde no contexto escolar. As experiências evidenciam que a articulação entre

Educação  Física  escolar  e  Saúde  Coletiva  ampliou  as  possibilidades  de  intervenção

pedagógica e de formação crítica dos futuros professores. Conforme destaca Carvalho (2015),

quando a promoção de saúde é incorporada às práticas educativas, ela ultrapassa o caráter

prescritivo  e  se  transforma  em  processo  formativo  integral,  pautado  na  autonomia  e  no

cuidado de si e do outro.

As ações planejadas e vivenciadas pelos pibidianos demonstraram a transversalidade

entre  os  eixos  corpo,  movimento,  saúde,  tecnologias  e  comunicação,  traduzindo  a

complexidade  da  promoção  da  saúde  no  ambiente  escolar  (Carvalho  2015;  Casemiro,

Fonseca, Secco, 2014). Essa perspectiva reflete uma abordagem ampliada de promoção da

saúde,  na  qual  o  corpo  e  movimento  são  compreendidos  como  expressões  culturais  e

históricas que possibilitam múltiplas formas de aprendizagem e reflexão crítica (Fialho, 2022;

Guimarães, Neira, Velardi, 2015).

O  uso  de  tecnologias  educativas  mostrou-se  uma  estratégia  potente  para  articular

ludicidade  e  educação em saúde (Pereira  et  al,  2021).  Os jogos educativos  ampliaram as

oportunidades de explorar conhecimentos sobre a relação entre saúde e as práticas corporais e

atividade  física,  integrando  imaginação,  prazer  e  aprendizagem  no  processo  pedagógico

(Kishimoto, 2017). Essa abordagem revelou-se criativa e inclusiva, dialogando com o Guia de

Atividade  Física  para a  População Brasileira,  documento  que orienta  ações  educativas  de

promoção de estilos de vida ativo em diferentes faixas etárias. O capítulo dedicado à escola



reforça a necessidade de integrar as práticas corporais ao currículo e de usar espaços escolares

como ambientes promotores de movimento e bem-estar (Brasil, 2021).

Além  disso,  essa  articulação  com  o  Guia possibilitou  ampliar  suas  orientações  e

aplicabilidade no contexto escolar, corroborando as recomendações do Ministério da Saúde ao

favorecer o processo de difusão, disseminação e implementação dessas diretrizes por meio da

extensão universitária (Brasil, 2023). As discussões sobre os capítulos do documento e seus

conceitos proporcionaram    um    momento rico de construção de conhecimento, estimulando 

reflexões  individuais  e  coletivas  acerca  do  processo  de  escolha  e  elaboração  dos  jogos

educativos para aplicação no ambiente escolar.

Essa  compreensão  também  dialoga  com  os  princípios  da  carta  de  Ottawa,  que

destacam a importância de criar espaços saudáveis que possibilitem aos indivíduos a escolha

de  comportamentos  favoráveis  à  saúde  (WHO,  1986).  Nesse  sentido,  o  movimento  das

Escolas Promotoras de Saúde defende que a escola deve ser um espaço que estimule o bem-

estar físico, 

emocional e social de toda a comunidade (Fialho, 2022). As ações de murais colaborativos,

circuitos  motores  e  jogos  educativos  ao  envolver  estudantes,  professores  e  demais

profissionais das escolas, concretizam essa proposta, promovendo a corresponsabilidade e o

empoderamento da comunidade escolar no cuidado com a saúde (Fialho, 2022; WHO, 1986).

Como  destaca  Gatti  (2014),  programas  como  o  PIBID  ampliam  os  espaços  de

aprendizagem e favorecem a inserção qualificada dos licenciandos na escola,  promovendo

experiências  que  fortalecem a profissionalidade  docente.  Assim,  esse projeto  inserido nas

ações  do  subprojeto  PIBID/Educação  Física,  contribui  para  a  formação  inicial  e  para  a

consolidação  de  práticas  pedagógicas  inovadoras,  dialógicas  e  sensíveis  às  questões  que

emergem da realidade escolar. Ao tematizar a saúde e o movimento sob uma lente crítica e

participativa,  o  subprojeto  reafirma  seu  compromisso  com  a  construção  de  escolas  que

promovem saúde (Fialho, 2022)

O planejamento das ações do programa envolveu coordenadoras de área, professoras

supervisoras e pibidianos em um trabalho coletivo.  Essa dinâmica foi central  em todas as

etapas e evidenciou o valor da cooperação e da corresponsabilidade no processo formativo. A

interdisciplinaridade  também se  fez  presente,  articulando  campos  da  Educação  Física,  da



Saúde Coletiva e da Educação em uma perspectiva crítica e integradora (Brasil, 2024). Esse

diálogo contribuiu para a compreensão ampliada da promoção da saúde e o desenvolvimento

de competências que ultrapassam o domínio técnico, incorporando dimensões éticas, afetivas

e sociais da docência (Fialho, 2022; Carvalho, 2015).

Esse processo reafirmou que o saber docente é produzido na interação, na troca e na

reflexão compartilhada, alinhando-se aos princípios que norteiam o PIBID (Brasil, 2024). Os

relatos dos pibidianos mostram que os estudantes das escolas acolheram com entusiasmo a

proposta, demonstrando interesse em participar das atividades e das reflexões sobre saúde,

práticas corporais e atividade física. As ações despertaram reflexões sobre a importância da

atividade física no cotidiano e fortalecerem o vínculo entre a universidade e a comunidade

escolar.  Ao  vivenciarem  essas  experiências,  os  licenciandos  fortaleceram  sua  identidade

profissional  e desenvolveram um olhar  sensível  às realidades  escolares e às demandas da

comunidade, 

As  experiências  desenvolvidas  nas  escolas  parceiras  revelaram o  compromisso  do

subprojeto PIBID/Educação Física com a construção de práticas pedagógicas contextualizadas

e criativas,  que dialogam com as necessidades e  os interesses  dos escolares.  programa se

consolidou como um movimento formativo, que inspira novas práticas e ressignifica o papel

da Educação Física na escola, como campo de encontro entre corpo, conhecimento e cuidado;

entre ciência e sensibilidade,  ente o individual e o coletivo, materializando-se no processo

vivo da formação da docência inicial.
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